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Paralaxe 

Espectroscópica  

• Módulo de distância: comparação entre 
magnitudes aparente m (observada) e absoluta 
M (proporcional à luminosidade da estrela): 

 

 

 

 
ATENÇÃO: distância em pc.  

(*) Supondo ausência de extinção interestelar. 

10
log5 dMm 

𝑚𝑉 = 𝐶 − 2,5𝑙𝑜𝑔𝐹𝑉 + 𝐴𝑉 

𝐹 =
𝐿

4𝜋𝑑2
 

𝑚 = 𝐶 − 2,5 𝑙𝑜𝑔 𝐿
4𝜋𝑑2  

M = 𝐶 − 2,5 𝑙𝑜𝑔 𝐿
4𝜋102  P
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Paralaxe 

espectroscópica 

• Usando apenas o tipo 

espectral há uma 

ambiguidade. 

 

• Mesmo tipo espectral, 

mas magnitudes  

absolutas diferentes! 

 

• É necessário distinguir as 

classes de luminosidade. 
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Paralaxe espectroscópica 

• As estrelas mais luminosas (de um dado tipo espectral) são maiores  

• A pressão é menor na superfície das estrelas maiores. 

– Alargamento de linhas devido à pressão. 

• As linhas são mais estreitas nas estrelas mais luminosas. 
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• Classe de estrelas com variabilidade intrínseca: são 

pulsantes e suas propriedades variam periodicamente. 

• São estrelas normais, que em um dado período de sua 

vida tornam-se internamente instáveis. 

• Sua luminosidade varia segundo uma relação bem 

definida. 

• No diagrama H-R  ocupam  uma região peculiar 

chamada “instability strip” ou faixa de instabilidade.  
 

ESTRELAS PULSANTES 
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MV 

  O6  B0     A0      F0     G0     K0     M0   M8 

Classes de Luminosidade no Diagrama 

H-R e a posição das estrelas pulsantes 

(faixa de instabilidade). Figura 

extraída de Carol & Ostlie (2007, 

adaptada de Kaler 1989). 
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Curva de luz de d Cephei: uma estrela 

pulsante com período de ~5 dias 
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Relação Período – Luminosidade das Cefeidas 

A variabilidade na luz observada em 

estrelas pulsantes  método para 

determinação de distâncias 

extragaláticas.  

Cefeidas   período de pulsação 

diretamente associado à sua 

luminosidade. 

Henrietta Leavitt 

1868-1921 

Henrietta Leavitt (Harvard University): 2400 cefeidas com 

períodos entre 1 e 50 dias (maioria na SMC*)  

graficou magnitudes vs. período de pulsação  muito 

boa correlação. 

 
(*) Pequena Nuvem de Magalhães, uma das galáxias satélites da Via Láctea. 
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Relação Período – 

Luminosidade das Cefeidas 
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Gráfico do período de pulsação (P) vs luminosidade (L) 

para as Cefeidas, mostrando a boa correlação entre P e L.  

Períodos de pulsação 

das estrelas variáveis 

RR Lyrae. 
Período:  

0,5 a 1 dia p/ as RR Lyrae 

      1 a 100 dias p/ as Cefeidas 



EXPERIMENTO 
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Observações de uma 

Cefeida e uma 

estrela de 

comparação ao longo 

de 15 dias 

06 mai 

21 mai 

11 mai 

08 mai 14 mai 

15 mai 10 mai 

18 mai 
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Diagrama Período-

Luminosidade  

Com base no período de 

variabilidade (dado em dias), que foi 

determinado pela curva de luz, 

estimar a luminosidade (em L


). 

𝑙𝑜𝑔10(𝐿) = 2,69 + 0,84 × 𝑙𝑜𝑔10(𝑃) 

𝑙𝑜𝑔10(𝐿) = 2,69 + 0,84 × 𝑙𝑜𝑔10(10) 

𝑙𝑜𝑔10 𝐿 = 2,69 + 0,84 = 3,53 

L= 103,53~3390 𝐿⊙ 

Exemplo: 
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(AGA0215)) 

 

“Estrelas Variáveis” (Cap. 13)) 


